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O espectro eletromagnético



O espectro do Sol



Absorção e espalhamento de luz
A interação de radiação com partículas da atmosfera é caracterizada por um 
parâmetro adimensional, que depende do comprimento de onda da radiação 
incidente e do raio da partícula:

- Óptica geométrica (x>>1)

- Espalhamento Mie (x~1)

- Espalhamento Rayleigh (x<<1)



Espalhamento Rayleigh

- Intensidade de luz espalhada:

- Seção de choque de espalhamento:

O espalhamento Rayleigh ocorre quando a partícula espalhadora é muito menor 
que o comprimento de onda da radiação incidente.



Espalhamento Mie
O espalhamento Mie ocorre quando o diâmetro da partícula espalhadora é da 
mesma ordem de grandeza do comprimento de onda da radiação incidente. 

Pólen, aerossóis e gotas das nuvens são causadores do espalhamento Mie.

O espalhamento Mie não depende tão fortemente do comprimento de onda da 
radiação incidente.



Rayleigh X Mie





Céu azul



Pôr do Sol / Nascer do Sol





Halos
-Associados a presença de nuvens tipo cirrostratus na troposfera (5-10 km)

-Podem ocorrer tanto com o Sol quanto a Lua



Diferentes orientações dos cristais produzem 
fenômenos diferentes:

- os discos estão mais frequentemente 
orientados na horizontal, pois 
apresentam uma configuração mais 
estável

- os cilindros encontram-se mais 
aleatoriamente espalhados mas apenas 
os orientados horizontalmente produzem 
fenômenos mais visíveis



Tipos de halos
-Halo de 22º:  discos 
orientados horizontalmente 
refratam a luz que incide sobre 
as faces laterais

-Parélios: reflexão total 
dentro do disco aumenta a 
intensidade da luz até que 
ela escape do cristal  



Tipos de halos
-Pilares: produzidos por 
reflexões nas faces horizontais 
dos discos ou refrações pelas 
faces laterais dos cilindros

-Arcos circunzenitais e 
circunhorizontais : produzidos por 
raios que entram a face 
horizontal e saem refratados pela 
face lateral dos discos 



Arco-íris



Arco íris secundário













Auroras
-São causadas pelo fluxo de partículas vindas do Sol

-Principalmente envolve elétrons de 1 a 15 KeV, prótons e partículas alpha



As cores da aurora

-Força dos eventos solares altera a 
altitude de ocorrência 

-Altitude determina os átomos 
envolvidos e portanto, a cor do 
fenômeno

 Above 150 miles — red — oxygen
 Up to 150 miles — green — oxygen
 Above 60 miles — purple or violet — nitrogen
 Up to 60 miles — blue — nitrogen



Tipos de auroras
Arcos: atividade solar menos 
intensa e vistos de latitudes 
mais baixas

Bandas: tipo mais comum, 
apresentam movimentos 
complicados



Tipos de aurora
Pilares: atividade solar mais 
intensa, maior extensão e 
luminosidade

Artificial:  teste nuclear 
americano Starfish prime, 
1962, 400 km de altitude
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